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  [a partir de uma ideia original de lino miranda & renata f.]


  você não tá entendendo
 mas eu já cientistei esse negócio…


  palavras do Lino


  Em noites de lua nova, quando o céu finge estar só vestido de nudez, brilham penduradas as estrelas, pequenas e belas.


  E na Floresta Grande?


  Bem, na Floresta Grande brilham os pirilampos cintilantes.

 As pessoas pensam que todos os pirilampos têm brilho, mas não é verdade.


  Existem os pirilampos “apagados” e os outros.


  Os apagados são os mais sábios. Também são conhecidos como pirivelhos.


  São apagados porque não devem ser encontrados.
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  Perto da Floresta Grande, vivia um menino e o seu Avô.


  Era um menino muito curioso e adorava passear na Floresta mesmo quando já fazia quase-escuro. Ou quando era noite de lua nova.

  Nessas noites, o menino não ia sozinho.


  Ia com o Avô, trazendo na sua mochila alguns dos seus inventos, cada um mais louco que o outro.

  
    [image: Imagem. Ilustração em tons azuis, em um fundo preto, de um menino e seu avô, caminhando em direção à floresta, em uma noite estrelada, atrás deles há uma pequena casa de madeira, com uma janela iluminada. Fim da imagem.]
  



  – Queres ver o que inventei, Avô? – perguntava o menino.


  – Quero sim – sentava-se o velho, tirando do bolso o seu velho canivete para depois comer uma laranja cheirosa.


  – Isto é um aumentador de caminhos – o menino mostrou um conjunto de três lentes, amarradas com arames e cordéis. – Serve para se deixar perto das pedras e esperar! Se uma pessoa está na Floresta e pensa que chegou a um lugar sem saída, usa este aumentador de caminhos e continua a andar um pouco mais.

  – E depois?


  – Depois vai inventando caminho até chegar aonde quer. É muito bom este aumentador de caminhos, e também pode ser usado em outras situações.


  – Outras? – perguntou o Avô.


  – Sim. Porque o aumentador de caminhos também funciona fora da Floresta. Mas tenho aqui outros inventos – o menino tirou da mochila um objeto circular e comprido. – Olha este que parece um…

  
    [image: Imagem. Ilustração em tons azuis, em um fundo preto. O menino segura seu aumentador de caminho, um objeto composto por algumas lentes circulares, de tamanhos diferentes, em posição paralela, presas por arames. Atrás do menino está seu avô observando com a mão no queixo, eles estão entre folhagens no escuro, com alguns insetos voando em volta. Fim da imagem.]
  



  – Um binóculo – ensinou o Avô.


  – Sim, parece um binóculo. Mas, como só tem uma lente, é melhor chamar-se… unóculo.


  – Um binóculo, com uma só lente, tem nome. Chama-se monóculo.


  – Eu não gosto de monóculo. Desculpa, Avô, mas este vai-se chamar mesmo unóculo. É o meu invento preferido. Serve para ler o brilho dos pirilampos.


  – Ler?


  – Sim, quer dizer, se apontares para os pirilampos cintilantes, quando eles piscarem, sabes o que estão a comunicar.

 – Pensei que todos os pirilampos pudessem brilhar, mas nunca soube que eles comunicavam.


  – Ah, mas é porque eu já cientistei os pirilampos muitas vezes.


  – Já quê?


  – Já cientistei… Cientistar é o que nós, os cientistas e inventores, fazemos. Cientistamos as coisas, os animais, e alguns até cientistam o mundo. Não sabias, Avô?


  – Não, mas gosto de aprender.

  
    [image: Imagem. Ilustração em tons azuis, em um fundo preto, do menino segurando seu unóculo na frente do olho, um objeto cilíndrico e comprido, ele está entre os troncos de algumas árvores. Abaixo ilustração em tons azuis, em um fundo preto, do avô segurando o unóculo na frente do olho, ele está entre os troncos de algumas árvores. Fim da imagem.]
  

 

  O menino tirou ainda da mochila um último objeto, uma pequena caixa de cores tão estranhas que só apetecia chegar mais perto.


  – Este é o convidador de pirilampos – o menino pousou a caixa.


  – Muito bem – sorriu o Avô. – Andas mesmo a cientistar pirilampos!


  O menino sorriu, orgulhoso.


  – É tudo muito simples, mas quando não conhecemos os segredos tudo parece mais complicado… Vou te mostrar como funciona; aqui estamos no lugar certo para convidar alguns pirilampos.

  O menino arrumou algumas pedras de outro modo, apoiou sobre elas o aumentador de caminhos, subiu a uma árvore para amarrar num dos galhos o seu unóculo. Depois apontou o unóculo para as três lentes que, de repente, acendiam um brilho que imitava os raios da lua.


  – E agora? – perguntou o Avô.


  – Agora é muito simples. No meio fica o aumentador de caminhos, em cima fica o unóculo e por baixo… Bem, por baixo fica o convidador de pirilampos!


  – Bonito! – exclamou o Avô.

  
    [image: Imagem. Ilustração em tons azuis, em um fundo preto, do menino está em cima de uma árvore, amarrando o unóculo pendurado em um galho, abaixo seu avô o observa. À frente, o aumentador de caminhos, está posicionado sobre um monte de pedras. E à direita, o convidador de pirilampos no chão, com a tampa aberta, o convidador é objeto parecido com uma caixa, com formato hexagonal, feito de tela com tampa. Fim da imagem.]
  



  A luz quase invisível entrava pelo unóculo, passava pelo aumentador de caminhos e inventava um brilho mais aceso na escuridão da Floresta Grande.


  Essa luz chegava ao convidador de pirilampos e fazia as suas cores dançarem: o amarelo dançava com o vermelho, inventando o laranja; o azul bailava com o amarelo, fazendo o verde; e quando o azul se misturava ao vermelho, nascia a cor roxa.

  Era uma coisa tão bonita de se ver que os pirivelhos fecharam os olhos e voltaram para casa, mas os mais novos… Chegaram cada vez mais perto, sem saber do perigo que aquele convidador de pirilampos guardava.

  
    [image: Imagem. Ilustração em tons azuis, em um fundo preto, do menino e seu avô, observando uma faixa de luz branca saindo do unóculo, passando pelo aumentador de caminho, e chegando até o convidador de pirilampos, que reflete uma explosão de luzes multicoloridas. Fim da imagem.]
  



  Ondjaki nasceu em Luanda em 1977. Prosador. Às vezes poeta. Correalizou um documentário sobre a cidade de Luanda (Oxalá Cresçam Pitangas – Histórias de Luanda).


  É membro da União dos Escritores Angolanos. Está traduzido em francês, espanhol, italiano, alemão, inglês, sérvio, sueco e chinês.


  Prêmio Literário Sagrada Esperança 2004 (Angola) e Prêmio Literário António Paulouro 2004, com E se amanhã o medo (contos); Grande Prêmio de Conto “Camilo Castelo Branco” C. M. de Vila Nova de Famalicão/APE 2007, com Os da minha rua; o Grinzane for Africa Prize – Young Writer 2008 (pelo conjunto da obra); Prêmio FNLIJ Brasil 2010 e, também em 2010, o Prêmio Jabuti (Brasil), na categoria Juvenil, com AvóDezanove e o segredo do soviético (romance); e o Prêmio Bissaya Barreto de Literatura para a Infância, 2012, com A bicicleta que tinha bigodes. Em 2013, ganhou o prêmio FNLIJ com Uma escuridão bonita, e, também, com Os transparentes, ganhou o Prêmio José Saramago.


  www.kazukuta.com/ondjaki


  António Jorge Gonçalves nasceu e vive em Lisboa. O seu trabalho envolve ilustração editorial, performance visual e charge política.


  É autor de diversas novelas gráficas entre as quais a trilogia Filipe Seems (com Nuno Artur Silva), A arte suprema e Rei (com Rui Zink), pelas quais foi premiado várias vezes no Festival Internacional de BD da Amadora.


  Fez direção visual em várias peças de teatro. Com o desenho digital em tempo real e a manipulação de objetos em retroprojetor de transparências, tem criado diversas ações performativas com músicos, atores e bailarinos em Portugal, França, Alemanha, EUA, Japão e Itália.


  Criou o projeto Subway Life, desenhando pessoas sentadas nos vagões do metrô em várias cidades do mundo.


  Publica semanalmente, desde 2003, charges políticas nas páginas do Inimigo Público (jornal Público): já foi distinguido diversas vezes no World Press Cartoon e viu os seus desenhos serem publicados no Le Monde, Courrier Internacional e em várias coletâneas internacionais.


  Foi agraciado em 2014 com o Prêmio Nacional de Ilustração (DGLAB) pela obra Uma escuridão bonita (com Ondjaki).
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